
 
Justiça: Novo tribunal de Oliveira do Bairro em concurso 
público  
Aveiro, 08 Mar(Lusa) -- O governo aprovou a abertura de concurso público para o 
novo tribunal de Oliveira do Bairro, que vai albergar várias valências, no âmbito da 
reforma do mapa judiciário, disse hoje à Lusa fonte ministerial.  

 

O governo aprovou a abertura de concurso público para o novo tribunal de Oliveira do Bairro, que vai 
albergar várias valências, no âmbito da reforma do mapa judiciário, disse hoje à Lusa fonte ministerial. 

Apesar da construção ser relativamente recente, a falta de condições do actual edifício do Tribunal de 

Oliveira do Bairro tem sido recorrentemente criticada por magistrados, advogados e funcionários que 
trabalham nas instalações existentes. 

O concurso público para o novo tribunal foi autorizado sexta-feira pelo secretário de Estado Adjunto e da 

Justiça, José Conde Rodrigues, e deverá ser publicado segunda-feira em Diário da República. 

De acordo com a mesma fonte, a construção deverá iniciar-se no segundo semestre de 2009, sendo intenção 

do Ministério da Justiça que fique concluída "em menos de 24 meses". 

Orçado em cinco milhões de euros, o novo tribunal será construído num terreno cedido pela Câmara de 
Oliveira do Bairro, situado nas imediações dos Paços do Concelho. 

Além dos serviços já existentes, o novo tribunal de Oliveira do Bairro vai receber um dos três juízos de 

família e menores que será criado na nova comarca do Baixo Vouga. 

As novas instalações irão ainda receber os juízos de média e pequena instância cível, bem como o juízo de 

instância criminal. 

O novo tribunal "insere-se no programa de modernização dos tribunais que o Ministério da Justiça está a 

concretizar, o qual contempla a construção ou recuperação de diversas instalações judiciárias em todo o 

país", acrescentou.  

Na nova comarca do Baixo Vouga, criada no âmbito da reforma do mapa judiciário e que o Tribunal de 

Oliveira do Bairro integra, o Ministério da Justiça tem em curso obras de adaptação em vários edifícios, que 

deverão estar finalizadas a 14 de Abril. 

Segundo fonte ministerial, estão a ser investidos 923.986,40 euros em Estarreja, 78.322,19 euros em Ovar, 

601.017,59 euros em Vagos, 53.997,24 euros no Tribunal do Trabalho e 705.656,75 euros no Tribunal 

Criminal de Águeda, 57.123,26 euros em Sever do Vouga, 253.744,10 euros no Tribunal de Família e 

Menores de Oliveira do Bairro, 608.950,96 euros em Anadia, e 537.156,80 euros em Albergaria-a-Velha. 

Na cidade de Aveiro, sede da comarca do Baixo Vouga, decorrem investimentos na adaptação de instalações 

que ascendem a 1.311.570 euros no Tribunal Criminal, 396 mil euros no DIAP e 52.620 euros no arquivo do 

Tribunal Judicial. 

As intervenções de requalificação "vão beneficiar as condições de segurança das instalações com o reforço e 

introdução de pórticos de controlo de entrada, raquetes detectoras de metais, botão de emergência, 

vídeovigilância, novas salas de audiência, para magistrados e advogados, bem como acessos para 
deficientes", de acordo com o Ministério da Justiça. 

A digitalização dos processos cíveis, "reduzindo ou mesmo eliminando o papel", é outros dos objectivos do 

Ministério da Justiça, que prevê terminar em Abril a substituição de todo o material informático existente nos 
tribunais, num investimento de cerca de um milhão de euros. 

MSO. 
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